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Ementa:  
 
A disciplina estuda os regimes de produção de sentido nas diversas mídias, com 
base nas teorias semióticas, da linguagem e da comunicação. Serão 
desenvolvidas ênfases epistemológicas conforme a(s) mídia(s), recebendo, em 
consequência, títulos específicos: regimes de sentido nas linguagens visuais, 
verbais, sonoras e suas convergências.  

Dentro desse contexto, o enfoque dado diz respeito a estudar os regimes de 
coletividade das redes audiovisuais, que possuem implicações ético-políticas e 
estéticas no campo reconhecido como o da “pandemídia”, assim designado por 
Almir Almas, Daniel Lima e demais integrantes do LabArteMídia(USP).  

A fundamentação teórica é baseada tanto em autores como Walter Benjamin, J. 
Barriendos, Felix Guattari e Suely Rolnik, como por um grupo de autores 
reunidos no livro Pandemídia: vírus, contaminações e confinamentos (2020), que 
articulam Teorias filosóficas, estéticas e midiáticas, atuando em direção contrária 
à colonização do pensamento e afirmando tanto o poder da multidão como o da 
produção de subjetividade do audiovisual em rede no período pandêmico.  

A disciplina aborda aspectos dos agenciamentos coletivos de enunciação das 
redes audiovisuais que fazem parte deste contexto histórico vivenciado na 
presente década de 2020, como potência de emergência (não-xenófoba, não 
racista, não-falocrática), a partir de relações estabelecidas entre cotidiano, mídia 
e audiovisual. Enfatiza os movimentos sociais e a tática desenvolvida por 
artistas, mídia ativistas, coletivos audiovisuais e produtores independentes, que 
possuem como objetivo democratizar e produzir espaços plurais com as 
plataformas digitais online do audiovisual contemporâneo.  
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